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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, 30 de AERIL DE 1985.

,.-------------------------------------------s

"COMPREENDER A VIDA t COMP:REENDER A �ós--i
MESMOS; ESI'E :t: O PRINCÍPIO E O FIM DA I
EDUCAçAO" • I

_---- Kr_1_·S_h_n_aIn_U_r_t_l._· -,�---.J

" A JU ETIÇA 'fi: AÇUELE MÍNIf.10 DE AMOR SEN O QUAL A RELAÇÃO
ENTRE AS PESroAE DEDCA DE SER HUMANA E SE TRANSFORMA

Ef.1 V IOL�NC IA" •

Leonardo Eoff
õ�· �

•

..----------------.-------------------J

" UMA SOCIEDADE NÃO :t: CONSTITUÍDA MERAMENTE

PELA Mi"lSSA DE I�1)IVl:DUOS QUE A COMPÕEM .,

O TERRITóRIO QUE OCUPAM, Af COISAS QUE USAM

E OS MOVIMENTOS QUE EXECUTAM, MAS ACJMA DE

TUDO EfTÃ A ID1!;IA QUE ELA FORMA DE SI ME a.1A" •

E. Durkheim
------'-·_---_·_---_·_-----·_-------------1

" A DISCIPLINA t: UM NÉ1'ODO FÁCIL DE CONTROLAR

UMA CRIANÇA, :t-1AS NÃo A CONDUZ À COMPREENSÃO DOS

PROBLEMA S DA EX I IT:t:NC IA" •

Krishnamurti
�---------------------------------------�----------

-
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Funcionária da SE _. liA própria ei'é'.:nração do'l
PEE, neste"nlvel, já foi um avanço pera! a.

denocratização·da Erlucação'e para a valoriza

ção dos catarinenses. ;

A elawração y;erticipativa do PEE, cano ati­

tude danocrática,: Em relação à.conjuntura

vigente, já:representru: umaNitória.
, Este fato desr--ertou um relativo ....senro . de de' .

mocratização •.
· iEInmra Lsto não seja. re:gra g�

zal.,' ;algtans<chefes' já est2'c aivin:1o e apro­

veitan::1q sügeS'-J5es dos funcãonâr íoa,

Muita geble:já mUdou o E�.!_� e a postura

pessoal por-ceusa do' Plano.

A modif icac;ãoi 'dó pensan J':E.Vêt ' à . mcd.ífLceçâo
da postuoa: é isto ,€J'de :,suma . llm];X)rtância pa­

;
..

na â melroria::da-'e,::1usação;;.:; l'
Tarnbán ,:]jrá se'v'isl'l!lRllra fum" inicio de lilrer�
çâo Em ,tetmoS,deiJ�st_yUtuJ:;a� Em te:.."11l0S de:",!
são glob:lh,,� Fe:rra: <)P.6::este)clarorex do Plano

Estaduhl de·:Educê.ção seja:um' prooe socng:;ms"...;
tante. dare' haver uma cont.:inflidade e uma. :a"Ut'

pliação ,em termos de faze.L:e() .pl.ano COHhecl.7

do, � ?IDalisadb e avaliado sEgiÜda.ne..l'lJce• .:
.

.. Cada-jfuncionãrio da ['ecretãric?..r_-�,das ESQ:)""

las deve ter Em mãos um E-::X:êlup)lar:ido rEE.

Ele deve ser :2 livro de �da pesS)�: pais,

aIliP.os;-profes2ores,· funcãonâr íos, etc.

Não devem ser pcupados j:(;'C,urros para :irnpri­

mi,r ,��I?���� do; Plano. Se isto não açon-te"
cer '()"'p�bC��S; de pc-rrtici[-Bção e de contri-

; "', :").:1" ":::1!:-:r.:.. �." .'. __

. ,"_ C(_q'-,.

b,lição par� a rmdança da EdUcação catarin� ..

,,-"r'"

e· optar".

sérgio Luiz ooriques .: Assessor. do Diretor

dé,�::uNAS - Tral:alrou no Instituto Estadual

dê'Educação - Florian6pJlis - at� p:uco

tEmJXl,
."

orde foi mcmcro da Canissão 'Organi­
zadora das disrussões referentes às prOFO.ê_
tas para o Plano Estac1tial de Etlúcação •.
Para'Sél'gió:"
"poi um. tral:alhJ ccmplexo poroue exigiu a

. mobilizaçãa de tcda a ccnunídede: esoalar •

Cerca de 9.000 pessoasLíqedas ao ]]$:,fo-

Fof, um tral:alm positivo que reavivou a

fé de muita gente e'!gue-'1terá resultados

benéf Ico s a teda"a'l/fÔpllaÇão.'
Tem grandes esperanças' na execução das

deliberações·poiS o .cmnpr;imento do PEE ,

na sua intEgra, é s::i.mplesnent:Ep Q respeito

c

à vontade da SJCiedade catàrinense.

Acha que o não cumprimento estará frus­

tran::1o pais, professores e alunos.

TcXla a cçmunidade deve estar enpenheda. an

fazer' .aeontiecer e até'i;an .eobrar o .cumpri-
mento . do PEE.

Na Assessoria tEITb ®1.'lO ,:p.'Peocupação maíor ,
um trab:tlln sério_ln,qp.rEditando � este

tiIJ) de tra:$lro, yai';'91judar O . estuc1ant-e -

função da UNAS-' ". __ .... '.. é..
.' O

As :pesooa,s,fP�c, a91am a, n�vel d� Secretaria
, ._1.:', r: '.;._ '. _; _.. .i :.',. <

•

• 'i';�:� :
...<p�.,'

e de ueREs d,evan estar, vol.tedas para" o
. i ',/<

para esta melroria.
;,'

. ": \ �

liA gente se educa cada dÍ9-, durante a vida
" inteira, apr;'end�o das experiên9:i.as que

,

vive e aprendemo ainda mais se elas sao

vívidas e discutidas Em canum".
-

Claudius Ceccon
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!X) exenplo, a de avéll1ÇOrprcgressive que foi jm� ticij;:e.çãó:no, Procesro de D�ocrati':"
--- ,plarttado em nosso ES:ta�O, -'$El\ cendiç�$ de :tinplélQ. zação da mucaçãe. ;

-,tação e sem :a de.vida -ot:L�taÇão. Optamos pala tnutSanÇa .ima:1iata.

A_execução de PEE vai medificar a mentalidade da te �o ela dev'e:o:tn�ar per ros.
SE, vai forçar a r4restruturação que ela está a exi; ·-:À m€dida que asSJm,�s um ccmpro­

giro ,As Unidades---da�'Casa�estão se.eutcvalor.ízando, .: -.misso,devemos executá-lo de acorde

mas este, não ,.é '0. caminho certo •. ·� necessário que : éon tióssâs 'JX)ssibfl.:Ldades.
haja descentralização, .maà é. precí.so -que haja ari : '. Dentro de uma linha de tral:alJ:tj

-

I

entação e procedimentos intEgrados por rparte da SE: Consciente, - zespcnsêvel., partici-
Por muitos da SE o nevo Plano aírda ê-desconhecídce .' patiV'i?: ame a mel.lnr idéia é ama­

por outros _é-�ignorado e, por muitos outros é criti durecida em gruPJ, visamo sempre

cado. Porãn, dever'Lanos estar tcdos juntos, esi:::ud�__ a maior:verdade: O 1-illJN)�

do-o, exeorterdo-o e rug.eri:rrlo sol\lÇÕêS objetiva'S� .: ;:: Olamo �i.n<Jestimos em Etlucação de­
A maior mudança que a SE está? exigir não é a mu- i mocráticaj:-:não;,pcdemos ficar à te!.
dança de pe ssoas] não é a mudança ·de funções;a mU�'! ,ra.do caminh:riéi'lgUardarrlo uma "cm:'2_
dança necessária e·urgente é a -midança de me:Í1tali- f C'-, nano Devanos daminhar juntos cem

I

dmei '> - < .- '''r'>.' f as preocupações oonstantes dos di-

� preciso que Larquemos o concdãsmo. É precis:r: que ·i: ·reitos e dos deveres rum ritmo cem

_'_ • . _� .

I

tcdos tral:alhan. Na SE bã-,'-espa.ço para tcx'los faze.;.;'1
rrm um tral::e.lho··sério, furdaneneedcvmes infeliz"'-

I bí.Lídedes; ,Temos que ter muito>clara a: razão. maior '
..

'

aqueles.' que 'assenen can zesporrsa-«

I de ser-da' EE: a criança, O' aluno•. .+ ' ,) " 'bilridade� I.'

I -serã qUe muitas vezes" eSte objetivá não está:' S9n '��';:�;C:'_:�:_; ,�-,.:;, '.'_

tO do desvirtuado?" . "t---�'--""'__:""";-'-r-:,-;_-',-:.,-----------1

." _
.' ,

PEE seja riu dk�; fuai6r é qUe seja lido T�.icOs ful UIDE participaram do
" �

' ---' J: Frir :&dos' o�(��fid.or�d da:'·SE.
'- ; L-' : '. '.

"EhÓJntto' 'd�:" EXper:imantos Fducaci9!'
--

,e" -, 'i '.
.... ) -,

,
"

« ". ;':L naí.s", r�izâde � Niterói _ Rio
., --,

. é.
-

: r," ',C"-L' ,.' > ':;;
de Janeiro,' no Periodo de 22 a 25

.: _ .. :
-

:""�:.� ':'-.:.\;'.:.��.:... :: .. :_. ,,_. ,

,

.

:''':'_''::'')'.. -.:�}:' .��.:.>.'.. .

.
; :'.i "./.(�:�.f ':i._..,f ,;.': c, .. �:r ,

;.

,.',
de abn.l. Ehl-oontato-- a:m educedor'es de rutros Estados do paa.s constataram que exí.ste uma

grarrle preocupaçâo Em' f�� de lifu�;mtrlança e:1uca�i6�ar,_',;<P�- cól1j:e" cem a'�íCipação d��
bases. Contudo', aírda não encontraram o canínbo que Santa' Catarina já'ênrorl-i:rou atraVés

da "ütÇão dos Catarmenses" - Denbcratização d� i4úêaçâo. . _ .

.

, ',", . ' ".. " .,,',
,:.'. 'f' ;.:,. ":j"

"Isto aÍJmerita a nessa resronsabilidádEttor estannos -um passo alán e cem e conprcmí.sso de

Amaro Ramo� Orlandi - AssesS)r Admi..1J.ist:r;ativQ,da .'

Ul-DE - "Desde que o PEE não fira nenhum prínc'lpío
t, .da 5.692, ele é. válido,,;,'tª,t, surtir efeito, vaí,

. . . �""-".' .. . ......�.,._.".,' ._0 _.

-oorrigir 'distorções do .$;i,;t;t:EI!}a �ucacioha.l, . cano

mente muitos optam pela transferência.de responsa- ,

.

aceitO.

,':\,

�'----��------------------------------------------------------------------------------!

I -

"
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Maria Eernardete C.:ir:imÍJelli da tua­

Asses�üra do DiretQr da UKCI -

Nós ca.tarinenses reCebereinoSps r�

flexcs. do .::Slcess::< '�egurrlo nossa pa:-.

passados cano nos acordes musicais.

.. A morosidade de alguns ou a oní.s­

i,sãbi:dfF outros não p::de:n atingir"

.UIDE
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Em 27.04.85 real.ízcu-so ([:1 :-:2{h;.i .rê, ccordenada pela Canis�.o de Jinplantação do PEE'/17a.'(,C'
uma' ramião cem :professcres- d'é íEi:�' ã 4a. sprie do 19 grau de Esoolas Thsicas e Escolas muI ..

tisseriadas que tC!\Te cano firthliClade a diScussão e a eleição de uma proposca, sug�irrlo o

,
reg.ime de .implantação das horas/atividade para os professores da p...rea r.

! --E�iveré1n piê$entes 78 �ofés�oresr represefiten10 09 municipios da rOJião.
A:prop:,sta/�geStão elüita �p� f',EgUinte: ,; r

a) Contratar teClOs os protdss:,res da Área I rio re;i.ime de 40h/aula.
':,,'i ,-'Vi"

b) Consideramo: � dia letivo= 5h/auia�. FOrtanto, 5 dias letivos=: 25h/áulai
.- hc;r-a.e/atividéX1e: l5h/á\ii-a - para o professor cumprir na escola, en

outr�,'�icdo, �;��iiz;J� tarefas pe1agégicas.
"

::),:'-,:

r'C:) ! Esta, proposta apt:'®ire8?;;-:�Etdo.s (tWtt��:�lylecidos �s de.,�H!'xações 606 e 6.07 do _ l?E$ e

- 'jatenil.e as reaiS�:�I},�eª'3�1�?§:�g_çpt-es se,nossa r�ião. ,S:) _,

, i,' C':
.....r.- r ",:-,-

- ,tÁ Danccratizaçã(),(=i� FCnJ,eqçêo' é uma c2noui��
-,

'd� SJciedad�' �e �:;�iSc1_ �, organizar porra participar
""!

-

;::;; .c''/·..
:-'.

.

"";:'0?���";
'

.. i··. '.

•
.'

..

(";.: .

ceoa vez maas e assunur os ccmr:r::::mlsros Inerentos a esta

p-3rticipé1.ção, exigir.do do rodeI FÚblico (Municipal, Estadual

e FEderal) que- cimpre seu dever e decida con- e pc..ra a a::munidade --_._:

.'.;. ")"� "-.' ",i !

e nao � ela" .

FlànÓ EStadual de Educação 1985-1988

-.)
.

'''--:' ; "1

DE&WIO

Frof.,Celestino Sachet ""'-Assesoor da UNJE,·

"o maicrvalor do-�i��::E��Uê[l ele Edu�ação é C1U� él� 'ilTiplantou 2 desafios:
19 - cano elarorar um FEE cf� uma forma não tradicioriaiiciue aten:lé�se

-

b� ihteresses da 00-

munidade. Este desafie) j� foi vencido de uma foma .impressionante, énvolverrlo centenas de

milhares de._ pesS()ê.S e ccnst.Ltudndo-se eu uma experiência inedita Em termos de planejamen­
to no Irasil. !; um desaf io tã.o grande que é a primeira vez Em Santa Catarina que se plbli
ca 60 mil ecanplares de um livro na mesma eiiçã0.

29 - JinPlantaçã� e (���çãc- c1(� PEE. � um de�afio tão diflcLt'guanto o pr.imeiro
há no pals ecperiência d� �ecuç��� de Plano de E:lucaçãcY�dérlbbratiza:lo.
Nesta eKealção denccratãzeda 0 prec.í.so novamente encontrar formas rara urna exa:ução part!_
lhada a::m a ccmuníríede. E ela txm que ser ccmpe!t'tilhada perene o planejamento foi canuni-

pJrque nao

mio.
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A ccmunidade escolar que partici:pcu do pJ,:aneja.rnento tan rue retcmar na execução do pla­
nejedo, Apesar de ser um desafio, ele já está em processo de execução, portanto já., está
sendO vencido, entora atrda não estejal\ ·,muii:.Q claras as canpetênciasid�, cada elanento da

canunidade. lego, é preciso que ceda 'iJ!'ll,saiba o que fazer para ajudar a,.executar., este

Plano. t!: precf.so ;gue seéJtenha claro que tooos têm �e ajudar, mas, tambén, gué tcdos não

poden fazer tcrlas as coí.sas, 'i i: '

Cada setor da canunidéde t8:n1que ter tarefas;eSJ?EilÇUioos .. Por exenplo, a-comanídade esco­

lar ten epe ser envolvida e cuvida r:orque Educação>não se faz sem a a::ttt_un:i.dade, mas tam­
bán não se faz sem a c:x:mpetência do professor' -: o profissionaL da educação,
O professor I nestemanento" cone 11\11100, ,SE? torna im}X)r:taI;lte no, canpo da e:1ucação.

,
"

�. ..'. . �.
. ;.,

.
'

;
, ,

t
,

I
-

•

� I '; _:.-.:.. .
,-

Ao E� cale vial::>.:j..lizar i?-, exeQlção deste Flano. , . '

, • .,' ,
• .:� -'0

•• :
'

•• :.
•

O Estado, através da Sec:t"�Wia,qél.. Etluca,ção deve deíxar de ser auen determina as ooisas
� .. ,,',

. .
. , ;

e deve passar a ser quan via])iliza" a execução das coisas.
:jA' ,secretâl:'iá da Fd��açã6} dWE/adotar urri� nova iOStilra ,aparecenêb' agora CXItlO víabil\íz�
dora , e não cano ordenadora, ao que é irrlicado péià Ün.:iéJ.ades Escolares' para' ser feito' •
A, SE .ten, que .. conhecer as decisS.e_s oa cxnunidaõe e POêsjJJilitar rue estas decisões sejam
executadas.

Desafios en educeçào Fi:; se venceu, acredi� que o desaf ío é menor qu�,_é!- ,criatura" hlI;na_ i
• '."

"-

'::-.: : .. J ,:.. \ '

na. Se o Plano Estadual de Etlucação foi proW$to ]?€la canurüdade catar.ínense é poroue a

a:munidade tem ronsciência de que est�)?;EE �e .ser en�tado e vivido".
Ci"

Foi escolhido o'Ccordenador do'PEE/2a. UCRE', Evanir I'otr-icos , Chefe daDlVIG-a--queu

desejamos um lx:m tra1::alho.

'.
. '.

i ,:

."
," 'O povó apremé' ria mêá!ida Em que vai vendo mais claro onde está

a : ra�z 4e r cad�, ,.ym" c;1C?p,; proplElt\as qu� errffenta e Jél:i �percebendo
� Sem Hn�ão,,� participaÇã9 '9,S icoi-�srrnã(), IWlª�."

........
'
.....

J: Eilit<;rlo, p2;La A�sl2§s;)r�a Especf.al, de çcp:t:denação do PEE
. ,.

.
. ,.. ..... .. .

. i .... ' : .�. '.'._ •.
'
... ,

• :

Jinpresso no, i�tor de, �eprcgr�;iP:,g9: SE
.

. ..

�
..,. '

.. " �
.. ' '-�..; ..

.'
... . -' '

..

'
..
: ,"' �,"" .. .' ';:

.

(

,'.

'·:iJ):).�.· .. -:....- .

;,"r' ..... ,.,
••

1. •

:
":' '-:�. -r- . :.'.
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